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Conselhos ás mulheres 

A I I M 
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que a l g u é m si oi i u p e i o m i Lias I mi nos que muras 

RI i n c o m p r e h i 
qui ai • n t o . 

nbara-

A ; i mfiança de si 

il de u m a 

r e d o r a . d e u . c t r . m a A iu>io 

que ii' ••• 

de u ina e n f e r m i d a d e ou rle 
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ultimo ca [uir ir o que nos falta. 

Ahju .,• o d o pu­

bl ico por sua o n t e n t e , I m p a c i e n t e 

— p r i n c i p a l m e n t e , q i a n a t u r e e a m- ivos . i 

— , , ( 1 si . , c o m o 

um .-mi . t i ca , n u n c a vi 
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' i nnen-
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Para sc segu n pilei 

e r la c o n v e n i e n t e , soffrer r e s l g n a d a m e n t e a s 

cr i t i ca d ' aq i 

ve; . ' . i o r r i t i c a d o s por o u t r o s . 

t í m i d o , Em i a s a , em s eu 

m e i o , i pesi • mais ;i vi rata le, mais ai i 

a b r i g o , c o m m a i s v a n t a g e n s , t e m se m u i t o m a i s de-

ni i.i. s impli i Idade e g r a ç a . 

ue s e u s m o d o s a i n d a 

n ã . . r e f o r m a ris d e s t o a m di torna se ti-

m i d o e m um s a l ã o . Ha p o u c o n a t r i b u n a , o i 

i n d i v í d u o b e m pod ia d o m i n a i A t o d o s ; o seu 

;o o s i m p l e s . 

S e n t e - s e a i >ra em i h o . Es t e ho­

m e m c o n h e c e d o i da a l ta c o n v i v ê n c i a in t imida - . 

-. I lasta en -

to um p o u c o de c a r a c t e i e d 

d o m i n a r u ttmi BARONI 
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V I N H O DE C H A S S A I N G 
Receitado ba 30 annos 

jÔBS u i VIAS LI .ESTIVAS 
Parrt, Aranua Vietona n* S. 

MMMMVVWIMM 

A PHOSPHATINA FALIÉRE?" 
é ri mai s s a b o r o s o e o m a i s r e c o m m e n 
a l i m e n t o p ti l e s d e a i d a d e de 6 
a 1 mi t ln iente q u a n d o c o m e ç a m 
a s e r d e s m a m m a d a s e no per io i lo ite 
c r e s c i m e n t o Facilita a denttção e concorre 
para ' .ação doa oss^s. 
t'AB!/.. AVKNUK YlCTORU N" O ]-, NAS PHAHMAClAS 

M\f\\.N 

w de. 
gO0LiG Luaitacerto, 

H1H0N DE LtNCLÜS 
escarnecia ua ruga, que jauiats ouioa macular-lhe a epi 
der LU e. Ja pUSba-ü U"» M, ,ii,uiii> r i uliael vj.li-bL joveti fl 
bella. atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap 
Lifiuin que rasgava a cara üu Tempo, cuja foice embolava 
te sobre sua encantadora pbyslODODla, sem que nunca 
deixasse o menor traço. * Minto verde amda!» via se obn 
tfauo a dixar o velho rabugento, como a raposa de Laíon-
•aioe dizia das uvas, Este segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais confiara a queui quer que tosse das pessoas 
d'aquciia época aescobrio ür. Leconie entre as folhas 
ae um volume ar- L'Histotre amoursus* det gauiet, de 
Bussy-Habuiln, que fei pi rir da bibhotbeca de Volta ire e 
ictatimente propi n a PAHFUMERIE NINON. 
H&uoa LBCOMTE, Rue au * septemtire, 31 'd. P A U S . 

taiitii casa tem-no u disposição üas uossas elegantes, sol 
» nome de VERlTABLE EAU UE Mi\Oi\, assim como as 
receitas que d'ella provam mr °ieniri". u 

DITEI DE Hino» 
po de arroz especial e reln^traut" 

T-iO S a v o n C r e m e d e N i n o n 
•.special para o rosto que limpa perteitamente a poiderme 
iiirns l.-|icnda iemiltf>rRl a, 

LAIT D l KIMON 
jue da alvura de»iuiLi>.at,tt ao ^oon.i,u e ms onmbroi. 

Entre ot produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
«ERIENINOM ccintaui-se: 

U . A . U - ^ . U I I X U Un I M a O U t t U U B 

que faz voltar os cabelio» hrancoi a cor Datara! e e i i i i -
em f í corei j 

•*«--*»• • « > « • •«c ia »•-•»»• 
qui autimetita, engr"«ia P brune as pestanas e ni super 
'ilios. ao mesiii" tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDflE M AIMODEflMALE DE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante das máos, e t c , etc. 
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Flores íizucx 

flores :i/in-, •• t.iu D7.u< -' aqii 

• 

I-. rle. ,i.. iiiu do i smpo, entre 

Bralicas bouli abria. 

.\' ramagei pada, alta e g-nmbria 

l*n b Us i ! 

Um i 6ro surdo > inArmuro íiimbla 

De besouros • abelhas an pé dellas 

i.nh i 

Elias, azui - Lambem, lá me a< enavam, 

• perto, azues mi SUJO í d l 

i i ume* qui i i d ide ba muito é finda, 

Couio lindos os intavam, 

i. eu, do tempo através, o jo-as ainda. 

1'elropnlis, 1808, 

1 'UVE1RA. 

?tflÇUMERIE iXQTlQuc 

E. SEUET I 
4-Sept abre, 35 , PARIS 

MAODEPAPAded"r,floprpe 

P i t e ( l e s P r é l a t » , q „ e embranquece, Elisa, 
assetma a epiderme, iu.pc-iu e deslròe as frieiras 

M NARIZ PICADO &OTZ 
coro cravos tomaa recuperar sua brancuraprinmiva 
e suas cOrea lisaa por meio <lo A n t i - I t o l b u s , 

| pro.lt.cto sem igual o m.iilo coiitraieilo. 
CUJIIAUO COM AS CONTRATAQÇflKS 

[ Para ser bella. encantar todos„olbos 
deve-se p.rvir .la F l e s a r ,!<• P e c h a pó de 
ano?, feito com fnielos cxolieofl. 

I ° iflaai 
«com a ,«!ilc«ço«i 

POUCOS CABELLOS 
I tteUvee . r. s er e ecrra.|'ts eoipreg in-l-sae < 
1'Extratt Capitlaire aes Beneaictms * 
o:; Monl-Majelln, que cambem impede , 
qne caiam e .jie liriuern broncos. 

E.SENET,ajmniisinuor.35.R.i»4-Septemtire,P3ris 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
oi. dentea e«tratr..l'.a ,flseê..-oa,. I.ranqweie-os • 
t a.. v Elixir ttentttrieeie, BenefTUns ', 
«a Mont-Majetla. n 

E.SENET,Um.ni.:riMr.35,B -aí-Ssct-mu wPari 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINCLATt l i l IA e da CORTE da RÚSSIA 

* - F a í A - I a t I S I — 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .le TOUCADOR R o p l I 
AGUA ,1. COLÔNIA II 

EXTRACTOS PARA ..EMCOS : l iolel le l.l.ale. 
' ; blanc, 

I, . l . l l . i Reine, 

:!.... d'Or, Sum 

S A B O N E T E S : Opholia. Peaud I , . . : . . . Vio 
• II j .1 II .iganl 

PÓS O P H E L I A . 
P0's PEAU O E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, par! Cabelloi. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

« à M i t W * 

Espartilhos ne Mme'de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a ixi .ocl i f lca.cia . p a r a . a s 

Modas de fèariz, 1895 

Sobre ludo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
Exigir a m e d a l h a Jo ç i a r a n t i a . 

Perfumaria extrafina 

LT. PIVER 
P A R I S 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ rf« ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e Fa ls i f icações 

O Trcílc incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
ÍENCIA - PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VtGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
1'ulA | JüVÍMLlOADE e BELLEZA do ROSTO 

L mcluor o muin hyginnicB da todas •>• preparaçõt» 
para o touoador 

Dontifricios Mao-Tcha 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

Os nltimos proclamas 

Kis novos procalmas: Ainda desta vranüo mo 11 dado ver o meu 
nome liçurar nns mesmos Não sere! eu formou, captlvante o 
meiga bastante |iara encontrar um liomcm quo me ame o ao qual 
• ii possa retribuir cale scnlluteuLo com todas as forças do minha 
alma, ou qual será o motivo de ainda 
íi.in ter encontrado om marido. 

Quanto voa Invejo <• felizes creaturas 
que boje vedes os vossos itomesaolado 
d'aquellea pelos quaes dcvelsl ir n 
vosso. 

Mas nâo, náo ha ra?an para deses­
perar ainda, sou ainda muito moça 
• 1 in l'ii se apresenta r-sc-ha também 
n meu príncipe encantado, Tenhamos 
nolsfê em Deos e Bguardemosos acon-
leciiucnlos sem quei Mimes lalvei In-
fôndados: Quem sabe si a minha espora 
min será dc sobejo recompensada, 
«lando-mo a Providencia Nm marido 
rico educado e formoso, o qual me 
renda um culto quasi egual a Idolatria, 
culto este do qual, embora mulher, 
nao abusarei. 

Ser-lhe-In-1 uma 1 sposa dedicada e 
mu liei companheira quer na alegria 
•IIII-T 11:1 desventura c procurei ani­
mai-o 1 aplainara estrada ri>- sua vida 
quando ri çiver lhe for penoso. 

piem sempre 1 qu «pera deses-
1 era 1 omo dln n ril no. Chegará lam­
bem o meu dia ile v</ n imu nome 
entre "s proí lama . 

Uma festa de jardim, no 
palácio do imperador do 
Japão 

\ Inspei çáo dn nosso quadro daria 
antes uma idéa dc qualquer festa d • 
litfiii- tfe curopen do que ;i dc uma tal 
im Império japonc;.. 

Os 1 rajos c '<- uniformes riu Europa, 
• • n traqucljo soi ial europeo, expulsa 
1 1 IM quasi dc todos ns trajos n. nai -
I Itloresi '< c os 1 oslu - |a| "zes o 
i,ur e realmente ile lastimar. 

Quem em 1 * * nda levi a felicidade 
i.c assistir; 1:11' ~i: 1 te, couin 
1 nr 1 xcmplo, fiata das chrvsanlhemas 
t >> jardim Imperial de Toldo, guai 
• una lembrança dVllarnmo 
um 1 i<> phaulastico. 

N.i Iii' 1 1 lin itim- i-in :inl:;i|"i prado 
1 .• lime.-, "mie -!-/ uni lias IH.1IS CS 
1 IciidiJas /.//." 1 < Ims: 

.\ F.STAÍ ÃO (Niipploinonto Mlíernrio) 

Bomem insensível! 
O homem de organismo mais extranho e singular 

que actualmente se conhece c um inglez, nascido na 

índia e que acaba dv chegar a Londres, procedente 

dr New -"i orl.. 

Esse Ingelz chama-se Henry AHen Howard. 

i imnthoi m i . 
I -| rir1- ao - " I . . a m i u l i a v n t i 
I I nlciias dc srnlioi as iap / is. Iam 

i os vestidosdespulam a palnni us flores 
1 'i- seus 1 -l Ins: us veslu - d»> 
HTiltoras «i: le | , I | /A pareciam, 
1 nrtm, terem cido h < klos para durai 
i'iii,i eternidade. 

I -1, - Mttunrio* . 1. in li 1.1. -í.i 1I1 
; r | ; i r , . , i 11. 
H N 11111:1 I •.. r iiic.msiilrrada lei .f" 
i ivemo pip /. decretou a sua abole-
> ni aiitn dr siibsiíiiill-us pelos vi stua 
1 is niropeos. o- pi Imorosot. himonox, 
•> nlailcira- [ui .-in- riu cor, formato <• 
I <-s< ulm-. foram lei as r::s:i.« ile priilm 
l - s on as rle mcr in i l«r .s ile a i i l i -u i -
i.:nli-, r dahi para osmiiscns da Europa 
utide provoi am a ailmlra le iodos 
aquelles que ainaiii o brllfl : Caila 
j : | i(iiu/a possuía uma collccç io i n te i ra 
dc lacskimonos. 

Quando iloriam 01 peceguciros mi :>:. 
n rcjelras, a |aponc*a fidalga vestia um 
Y iiimin todo c o l m l o «le flores destas 
II «ires liordadas :i Un dc seda. Chega-
il 1 que posse a época tlnsrhrysanthmas, 
1 Ias substituam aquelle trajo por ou­
t i " . lodo Imrdadn com estas nltlmas 
ti ires, i' di sle lo ns vestuários das 
senhoras, estas nores humanas, muda-
Taro a medido que mudavam as Hores 
c 1 flora japniicza, 

Quem podiadesi reverá luflnita graça 
'• ••- ' i n au ln- dc uma jai -r.i. tal 
como ella - apresentava ulesde I8f£í? 
>a> avenidas n nos passi i.>s sra ti Nados 
d.i parque, 1 slcs » res ipie pareciam não pertenci r a este mundo, 
c-iieni.,'im a ui|>< rai 11/ admiradas por todos os espectadores 
nuropéns. E cotio n própria Imperai ri/ com o seu longo séquito 
de prlncezas v de damas de corte, que elTeltn produziu 1 

SUA mageslade l*i nu seu 1 mui 1 iia*quelle 
épocha largas lionbaclias, em dobras dc damasco cor de vinho mi 
esc.il lalc escuro, epor cima destas um ktmono seda Mai, bordado 
de fltnrrs de kiku c ile raiHagcns ileglycInfas.Km torno dn pescoço 
tra/ia atado um lenço dc quatro cores. " seu rico cabello preto 
emmoldurava n seu bello rosto <• cabia mo uma longa trança ate" 
* niiura das cadeiras, dc distancia cm distancia PSLI trança era 
mi eiiaila com pedaços de papi l dc arroz.dc cores, As milharei de 
niitrus >enhnras iraslam trajos wmelhantes, •• a apparb 
ciirlwas n^uia.s. 1 ira- mu r u n s uo meio do uma verdadeira selva 
(ji- 1 l i n - a i i i l i - u n - i r a slmplcsmoiiite nullseripliv. I. 

por oceasian ila próxima festa das u.n.-s das ei rejas, i il 
explondor u. acabara, tioiijiinclainpnlc com o Inverno entravam 
l̂ oibem uo (apão as modas parisienses, cortando ns azas ns bellas 
borboletas d: te Jopoue/a. \ principio as ncuhornss.) a custo 
Mblain ii • h : i ! ! l • , | " reino do o 

nli 1 presle/a n hoje rle do Japão s pa 
a tn min a- das curti seiiropoas, 

xivn ANNO 

. de ter todas essas feridas, Ho 

extraordinária qualidade de faaer sahir sangue ou nio 

por ellas 

Quando deseja sangrar as feridas fol-ode modo,iUC 

suspende as hemofraghias á sua vontade. 

Cravam-se-lhe as unhas em qualquer parle do cor^ 

descascai : dures nao as sente 

l.sie indivíduo extraordinário 

n LSI 1 u em Allaliabad, índia 

Ao serviço do exercito inglez 

recebeu uma ferida quan^. 

conduzia um despacho, e nãn 

deu arcordo do ferimento, 1* 

nào muito tempo depois, 

11.1II1 passou á Austrália, ric 

onde, por não encontrai traba­

lho, emigrou para São Fran. 

cisco ila Califórnia, passando 

depois a Chicago, onde se em. 

pregou como mnrinheiro ora um 

dos vapores que navegam nos 

grandes lagos. 

Acaba rle clie-ar a ' 

afim de visitar um Irnão, u 

I ii ofessor de anatomia no Cot-

legio Real dc Cirurgiões, 

Mosaico 

B| 

1 IS UL r iMOS PROC1 VMAS 

E' completamente insensível a todas as dores phy-
sicas e o que émnls noiavcl c que dirige a circulação 
de seu sangue como quer c entende. 

Tem 38 annos dc Idade, é forte e robusto, tendo es­
tatura athlelica. 

Nunca esteve doente e ate boje não sabe o que 1 
uma dòr physica. 

Desde pequeno que sc descobriu a sua absoluta 
insensiblldadc, quando sc lhe cravou uma espinha na 
língua, sem que ollc désso signal dc ter sido offedldo. 

Para demonstrai . Eoward toda a sua Insensibilidade 
crava em todo o corpo varias dezenas de alfinetes 
Rrandcs, nté ficar como unia nlmofada humana ! 

Com uma çrande agulha atravessa as duas boche-
rhasl 

Se c por num rjue vens aqui, 
Encurta as tuas passadas, 
Qoe nâo íaço^ostoem verte, 
1 'or ti res mil namoradas 

Em amor, quando falta o som­
brio da manha, é melhor não se­
guir no da tarde. 

* 
l ma senhora fazendo uma 

prelecção sobre os direitos «-Io 
sexo leminino, dizia rom intima-

trando a importância da 
m n l l i e r n a soe : . 

- O n d e e s t a r i a o h o m e m , si 
não fosfe a mulher? 

Parou, como que esperando 
uma resposta, e depois conti­
nuou : 

S i m ! o n d e 1 s l .n ia o liOUlODl, 
si n ã o fi s s e .1 mu lhe i ' ? 

\ 'o í .0 aisi 1, mini 
respondeu-lhe um dos presentes. 

Tirem a mulher do inundo, c 
o homem deixará deser ambi­
cioso. 

i) 1 asamentoé uma i 
posta dc dois personagens, mas 
cada um delles estuda o papel 
que pi 1 tence ao outro. 

Su se deve tocar 110 inimigo 
para lhe fazer curvar acabeçs 

• 

l M u (NSE1 th 1 
Biscoutos Hollande, . s—4S0 grammas de farinha n 

outro tanto de assui - ogram-
m - ' s de manteiga . uma i olhei rias di so| 
Am 1 1 m tudo 1 om um COIKJ de rhum. Estend u 
o rolo .ne adelgaçar. t :ortem em mas di io -1 atime-
tros de < om prime nto e cosinhe i tn fogo quente. 

Marido c mulhei vão eonfessnr sc. 
I erminada a confissão ria mulher, o padre chama • 

marido. 

— Diga o acto de coutricçâo 1 det>oii accuí 
• ''us peci ados. 

— Isso nào é necessário, disse o marido: minha 
mulher, que v. revma. agora ouviu, com certe; 
disse tudo a que fi/. e até aquillo que nao tenho feito... 
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IIK) IR DE SETEMBRO DE ISW 

CHRONIOUETA 
Um. l(i de Ketcml ro de 1808. 

Ora graças i Deus foram alegres estes últimos dias. O Sr. Cain-

gsbar-se do ler sacudido décima da população 
iliiiuitieiisr' II po da melancolia. 

Conto que a leitora ii nha estado no baile ri.. Cassino, ofFerecido 
pelo commercio ao presidente pleito. Ouvi dizer que foi a bo 
nita festa, apezar d; lecagem que sr- reuniu na platéa dos 
pobres parn vaiai i • i mvidndos que entravam. Docldid i 
vaia é boje o traço mais profuudanu nte característico dos imssu-
costumes, e devemo|-o - peza-me dlzel-o! ••. mocidade acadn-
miea. O exemplo partiu dos umços, cuja proverblal generosidade 
naturalmente <>s levará au arrependlmonte •• a contricçao. 

Desta vez a data da nossa independência foi dignamente feste­
jada, graças a patriótica Iniciativa de uma associação ultima* 
mente formada co titulo ile tàommemoratlva das Ha' 
naes. Houve parada, missa campal, passeatas, recepções, especta-

gala •!' Muitas casas so illumlnaram, multas ruas sc 
enfeitaram, e A povo sahiu ila toca e dlvi; 

Foi uma idéa magnífica a da fundar, • > dessa sociedade, que 
entende—e entende muito bem que a coiumemoraçào das 
nossas datas, principalmente o ir. • j• - Halo, o 7 de Selei] 
líidí Novembro, n o se deve limitar ns luminárias d" governo. 

Outro (acto que alegrou os últimos ri ias foi a noticia, Lransmit-
tiria di- Paris por leb grammas, de que está próxima a estrondosa 
victoria de Eniillo Zola nesse coisa escandalosa, hedionda e terrí­
vel que -• chama Ia/paire- hrejifus. 

0 grande romancista declarou alto e bom som que elle ainda 
seria carregado em triumpho nas ruas de Paris. s. assim n o 
acontecer, ítola, que fez da verdade nua e ema o sangui do seu 
organismo lllterarlo, ter-se-ha enganado pela primeira vez em 
toda a sua vida. Mas não! elle náo se enganou, e |ã nos chegam 
aos ouvidos as primeiras notas do hymno dn seu Lríumpbo. 

'•* 

Convido as leitoras n visitarem a quinia expssii u da Escola 
Nacional de li<M:is vrir-s. onde lia multo que ver • • apreciar 

imn- os quadros expostos uotam-se alguns Irabalb -
nboras. Pudessem elles sugerir no bello sexo a nusiu pila pm-
tura. 

BLOY, O I1KROK. 

THEATROS 
líi de Setembro de IKÍIS. 

Ha multo ii-mpo o piibiim Onmfnense nío tinha occaslão de 
admirar e applaudir uma oper \a tão bella rum.. Salmão r 

littlihi. de Salnt-Saens, o ultimo suecesso da companhia San-
zone. 

Nào cabe nestas chronlcas ligeiras a apreciação de uma obra 
lão considerável, mas as palavras que ahi Bcam bastam para dar 
a nossa Impressão, ns emprezarb s Sansone i Kntoll prestaram 
uui grande serviço a educação musical do nosso publico. Para 
tnrual-os beneméritos bastava a exblbfi-ã.i dessa opera. 

A Miuitalnim fui uma Dalila Ideal, B ..̂  demais artistas porta­
ram-se todos muil" bem. A orcbestra fezbonrs au sympathíco 
legente PoJacco. 

Infelizmente náo agradou tanto a Navarresa, <u- Ma 
nuiro mestre da França musical contemporânea. 0 celebrado 
auetor do Rei de Latiore foi. ao qoe parece, atuado rle uma 
Tebrede producç.io que su poderá prejudJcal-o. Sâo são a.- ar­
vores mais ferieis que dáooa feudos mais saborosos. 

+ 
Voltou a esUi capitai, e trabalha no Recreio, a ipanhia dra­

mática Italiana Modena, mas Infelizmente essa c panhia enoje 
apenas am triste vestígio do que foi, e traz, eomo principal u-
gura, um novo frigoii, por nome Colomblno. quese exhlbe durante 
o Intervallo de dusscomodlas. 

Amda (a* parle da companhia o actor Lottl que, Bpezar de ler 
um melai de VOS desagradável, o um uccllenle artista. 

&. companhia de urzoela varia seuipn elaeulo 
sttrahlndo grande concorrência au Éden Lavradio. Para hoje está 
anuunciada a l representação ri., tiarberiUo dr Lavaptés, a zar-
zuela typo, a obra-prima de Barbleri. 

* 
i\o Apollo represeiiia-h<'. com multo suecesso, uma . 

france/a, o Paraiso, de Hennequin, Bilhand a Barre, tradnci io 
do nosso collega Arthur Azevedo. \ peça faz rir dc prluclplu a 
Um, mas e lão livre, que uio podemos raeommendata as nossas 
leitoras. 

Mattos, Peiiuio, Itu&a Vüllote Elisa de Casim desempenham 
com talentr. OS prfneipses papeis. 

X. i . /.. 
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\ muda CDlPC nos 

,U\ KIS 1 . I I T U 1 U S . 

i II ... ejo'.,:!.-, • i asa i|ii,' alllugem ayora 
um grao extraordiuai lo [ueza. 

[San é mais a ca adoplada pelo uso, nao 
e mais " úeshabilli, <• uma ioilette muilo particular qm' us inglc-
zes denoi atam tea-goen u que nu su a guardo 
receber em cerlas horas algumas amigas uu então para dar a 
saborear. 

i •.. Ioda a i Iquc/a de um 
graudi '•• negllge. Duo a mulher um encanto 
mais intimo, uma sedi mai- ,i sereia e m.r- lema. 

Di- ftjHios extrcuiamenli is Loiletles exigem íezi il 
rias de Ioda a belleza • guarnições maravilhosas. È fac I compre 
hender que esses gêneros virão as mulheres de hábitos luxuo­
sos, cujos menores vestidos, mesi > de rasa. sào de uma 
riqueza extrema, em relação, com um modo de vida multo fast, 
é preciso lambem uma moldura que esteja em liar nm com 
-. melhanles a| i ima palavra tudo quanto comporia 
II apanágio das mulhi i es i ícas. 

l-.is algumas que eu vi ultimamente em uma dessas grandes 
. .i. ruju gnstfl Ia. [l 1 HqUlSllO < 001 qur 

estavam feitos, dobrando-ll valor. 
Havia uma, deliciosa, de molre brochada de grandes nacares 

amarello ardente. l> vestido era de forma franceza, muito ju>i" 
para liem desenha I imagrandi i>lu-a flucluunte, 

..i-r as costuras dasi os-
Ias; era de musselina de seda bi de Unas griualdas 
de rosas sylvestres ramadas de ouru. i.m cima passavam duas 
dobras -ii' molre formando <.>m-lia. muito largas eui baixo: essas 
mesmas dobras eram reproduzidas atraz, indu perder-se na cauda, 
luloirameute destacadas, apenas presas ao pescoço ea bainha. 
I ui grande babado de musseJiiua de seda i-oiaiaua envolvia o dorso, 
os hombros e vinha perder-se um concha nas dobras da frente. 
As mangas 'iam de molre e um grande collarinho corrediço, de 
seda punha em volla da cabeça uma ligeira aureola. 

l ma outra era de damasco verdi água brochado de brai 
dobras a Walleau nas costas B o dianteiro apertado em um alio 
cinin de ornato verde, esmeralda setiiu. 

Do collarinho pendiam pela frente grandes bandas de grossa 
renda de ouro e de seda bram a. AS mangas i m setim vi i d 
multo cumpridas e chatas com uma espécie, uo alio, in- laço 
dobrado, de velludo, duplo e damasco vindo formai reverso sobre 
o deanteiro. Collarinho dr- grossas dobras, du mistura com vei-
ludo e de renda, formando uma euormi guarnb \ citar um 
miiro tea-gocu ue grossa seda mate branca com, em baixo ua saia, 
luguares de musseUlna de seda apenas rosada, formando . 
ligados entre elies por alacadores de pérolas. Mangas enrugadas 
dessa mesma musselina riu se<ia do cor lao pallida que parece lon 
ginqua e apagada. Uma ultima formando camiseta de musselina 
da índia, Una, dc passarem um ai i com mangas vindo sobre as 

le um longo vestido Quctuaule, de crepe daiJiina, 
amarello-ouro, forman :o uma cauda di líu cenlimelros. 

,\s mangas, a Judaica, moita lai, 
vam-se, como as duas azas de um ... e eram so­
mente presas a cintura por dclraz ; uma jóia uma as dobras sobre 
oi bro. O tronco era apertado por um cinto de ourivesana u 
era lud.i i \ idéa desse vestido •• engenhosa, não achaes ! 1. como 
é lacil de ozerI rodas as fazendas llexiveis se prestam . 
maneira, rlesde a liam Ila vulgar ale o cri pe da Chin l 

Demais ba com a moda ai < ommodaçoes, cxaclamenle como rum 
oceue, i. graças as quaes mulheres de condição 
mais modesta • di „"si<^ ma > .-s.mpii.s podem apparecer com 
vantagem, graças a um pouco du Intelligencia é de agilidade. Por 
exemplo '-lias poderão ^bsiiiuir os ricos brocados por tecidos de 
la üexivel e flnos quo se casam admlravelmenlB com chiíTon V 
lugai de bordado, usarão uma bella renda sobre um transparente 
de setim. Km Um um Ioda essa - numerai • um que 
servirão cerlamenle a áquellas a quem a iu\" iie*ses ricos /."-
goon aterra. 

K agora para aliar de nosso Jornal l Esiac, o leudes boje, 
amáveis ir ii..rus. uo uumero de;>M- dia uma linda colbeiui de novi­
dades, todas elegantes, comoconveui a iinpari.-iaui.-iu tais 
puro. • s vestidos de rasa. os corpliihos, os coslumes-alfhlaie, os 
chapéos, os loucados, as fantasias diversas mm as elegantes im-
leite* ri' DI nua, contidos IM panorama da pa,. \',i 
u 133, assim o.mu as duas soberbas gravuras cm cores formam 
um numero dn> mais complelob que pc famílias 
desejossa de serem vesl das em gosio, ..mi elegância e a ultima 
moda. 1'ermino i om algumas unletles uolorii baile do üass 
offericldo au Dr. Campos Salles. 

A /ou/ sngiteuf tout tioniieur. 

Mme. Campos Salles trajava uma C\IA loiletle de sida brocado 
lilaz, guarnecida de Boberba» rendas. lioUa Huv-Blas. loucado 
alia novidade com penn em br Ihantes e multe 
ld imde. 

M"1- ipoa Salles / oileitet du seda, azul, branca ^uat-
necida de gaze bordada e de piquete de margaridas. 

• M."ir Pedro Cher i — Vestido de seda branca, bordada, 
roí •• "• verde, purni i do de pedrarias, loucado grego, rum dia­
dema de rainha em brilhantes e fant >ia em écailU lana* 

— >i."" Kega barres— Kica loiletle de brocado de seda 
i maraboul iosi o e i callle inunde. 

M.1'ou MlmorOSe Lema - I 
migntm, com ornamento de écaille biumle. 

M."' Mal lei Vestido de soda branca. Pousado grego com 
plumas e li 110 peiiacho, 

M."Ml. de Mello -Vestido de sola grenal, guarnei 
renda. ' oucado império de plumas grAual, 

M."" reixelra de Barres Veslldo brw bad • azul guar­
de vi rdadeiras rendas. Tom ado grego com mai 

brllbanies. 
i t-aradj - i oiletU aflusi ante de liló bordado 

Toucado rqj tu brilhantes •• écaílle blonde. 
t Pari os Monteuegru toilette de si da boi • 

rosa. i oucado grego r caille blonde • urilbaiites, 
ü imiriir de seda branco bordado de 

pérolas, roucado raulasui com écaille blonete e pounacho. 
Uyonizio Cerqueira • Vestido de seda damascadocre 

t nee • ,.,,,, mourabout 
creme e écaille blonde. 

Mmt Januzzi—\ i 
rendas, i oui ado grego com peituacho o brilhantes. 

laiia-me espaço; para continuar a enumerar iodas a 
Loiletles ; iidas nessa festa brilhante, luas nã 
sem dizer as minhas leitoras que os i ti i ,;. citar 
eram assign idos por i.u. Scbimill. 

MAROARII II 

XXVII ANNO. N. | 

CONSELHOS 
Todas as mulheres que qulzerem ser Loucadai, sssi m 

pclos caprichos ruinosoi de rerl 
r u i r É f .a-a K o d i n h o •'••'•. rua d ' , l i m i i 

grande 
das < apotinhas atlrabem l»dos us dias uu in,: 

, i , . m u i t o boa qua l idad i i 
A ' . 1 18, Mia dO I ' 

Existe lambpm 
apropriadi t para presi ntes por | 
rayon de i hapéos para senhora 
BOI ii,!,, ,• dirigido por uma 

• 

lei 

A água 'le /uifWf.Miiniiii a a pelle, impedi 
,-, nntrale os tecidos, 

Uhara quem ia for excellenle varledsdi 
derados, rn.s Oenx Oceâna, t ns riu OuWdsr 

N,I baile -li' i.a--mu dado au Dr, i.: i 
s por Mi M Cli Scbimill, 111 

Dias u ' 
lian Pinheiro Almeida Mercée; IH pentea 
l .dla .lu h l i lpo. M Í-. t . l i pi di • 
>aii^iuiias. que occeitcm os seus senl nios de | 
que para o futuro, n prcvinani dois mi in-s dia- . i 
ainii de poder ser agradável a todos 

M ÁLBUM 

— I >'onde vens ? — Venho de um seio. 

— te onde vaes ? — A um coração. 

— 1 'e quem és filho .' — Do acaso. 

— Como te chamas ? — Pa: 

A V > 1 D e b i l i d a d e gera l , 

[ A n e m i a Phosphaiur l 

Enxaquecas . 

CHASSAING & O , Paris, 6, A* 

Á BRAZILEÍRÃ 
GRANDE ARMAZÉM 

DB 

Fazendas, Modas,Arnuirinlio e Novidades 

24 Largo ,i,o.FraBcisco,Jai 2̂  
no. bem como um primoi i • 

• 

• u m liellissiiii 
rle subido bom go 
esi olhidos pel 
de chegai de Paris. 

• om quanto • 

respeiti 

M. Oaowo & C 

- '.. ILACXÀ i * * l l l . . . . . V 
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mais t.il-.is v i v e r e m , < 

0 elemento social ua religião 
A r e l l g i i o nfto é s o m e n t e u m | , v ida 

Ind iv idua l e i n t i m a ; é a i n d a u m p h a n o m i 
h i s t ó r i c o . 

A psyi ho log ia ri. s< o b r e - l h e a t.iiz ; m a s ã o m e n t e a 
b l s t o r i a r e v e l a J h e n i m p o r t a n iflo. 

E t s . i a c ç ã o s o c i a l d a s r e l i g i õ e s e s t a m e s m o e m s u a 
e s s ê n c i a . A p h r a s e « c o m m u n h ã o d a s a l m a s » i u m a 

de o r i g e m e de coi r e l lg io ias, A i p isa q u o e l l a 
e x p r i m e u m d o a m a i s a d i m i i i v e i s p h e n o m e n o s da v ida 
mora l c o l l e c t l v a , só é p e r f e i t a m e n t e r c a l i s a d a na re l i -
gifto e poi e l l a . U m a fé idcn l í i a, u m b e t o d e a d o r a 

o m r a u m n a o a p r o x i m i s o m e n t e a s a l m a s , 
u m a n.i o u t r a , fundi l -as cm umn 

a lma ún i ca era q u e i a d a u m a d e l l a s scai h a i o m o q u e 
mul t ip l i cada por t d a s as o u t r a s 

K' Isso p r e c i s a m e n t e o q u e se i h a m a edifii 
q u e r o d izer , e s s e s e n t i m e n t o d e a l e g r i a , de for ,a . ' de 
p l en i tude de \ ida q u e ti aa •< ce l eb ração i de u m m e s m o 
cu l to a todos q u a n t o s d e l l e p a r t i c i p a m s i n c e r a m e n t e . 

A a l m a q u e si s e n t i a h e s i t a n t e c f r aca , no 
m e n t o , sente*se a m r m a r * s c , c o m o s e h o u v e s s e e n c o n ­
t r ado a sancçf io rle sua Fé pess i ial na d o s o u t r o s . 

E i s p o r q u e o s h o m e n s {le u m a m e s m a r e l i g i ã o nãi i 
s e n t e m n e c e s s i d a d e m a i s i m p é r i o s i rio q u e a rle se 
r e u n i r e m p a r a o r a r e m e a d o r a r e m , j u n t a m e n t e , i i 
em v ã o q u e a p o l i c i a d o s Lis tados q u t z e n c e r r a r n o f o r o 
In t imo o u n o i n t e r i o i d a s i e i t a s r e l i g i o s a s 
n a s c e n t e s 

S e u s m e m b r o s n u n c i s c r e s i g n a r a m .1 e s s a v i d a so -
litaria ; t o d a s as i n t e r d i c ç õ e s e t o d o s m su­
plícios p a r a t r a n s i o r m a l - a e m v ida soc ia l e e m c o m -
n n m h ã o f r a t e r n a l . 

D e u s , d i s s e r a m í o p o n t o d e e n c o n t r o , d e r e u n i ã o 
dos e s p í r i t o s . 

E l e v a n d o - s e a t e e l l e , o h o m e m s a h e n e c e s s a r i a ­
men te d o s l i i n i t t e s d e s u a i n d i v i d u a l i d a d e . S e n t e por 
ins t ine to q u e o p r i n c i p i o d e s e u s e r é l a m b e m o pr in­
cipio d a v i d a d e s e n - i r m ã o s , q u e o q u e l h e s d á a sal­
v a ç ã o , d á t a m b é m a s a l v a ç ã o a t o d o s . 

E m u m a m e s m a r e l i g i ã o a s a l m a s a s m a i s d i v e r s a s , 
a c h a n d o - s e a f f e c t a d a s d a m e s m a m a n e i r a , t o r n a m - s e 
p a r e n t e s u m a s d a s o u t r a s , e f o r m a m u m a famil ia r ea l 
unida p o r l a ç o s m a i s e s t r e i t o s e m a i s for tes . p i e o s rio 

.-. A v i d a r e l i g i o s a «'• u m a r e g i ã o s u p e r i o r . 
A q u e l l e s q u e a e l l a se e l e v a m , c o m p r e h e n d e m q u e 
c a h e m a s b a r r e i r a s q u e e n c e r r a v a m s u a e x i s t ê n c i a . 
T o r n a m se l i v r e s ; p e n e t r a m n a s a l m a s vís inhfis e s c 
s e n t e m p e n e t r a d a s p o r e l l a s ; c t o d o s v i v e m A\ 
vula q u e , p o r s e r m u s l a r g a e q u a s i u n i v e r s a l , n ã o . 
m e n o s m u i t o p e s s o a l e m u i t o i n t e n s a s j a i ss is t i te L0 
c s p e c t a c u l o di u m a m u l t i d ã o , m i m a r i a e m o v i d a p o r 
um e n t h u s i a s m i r e l i g i o s o ? O u a i n d a , j a f i zes tes p a r 
te d e s t a mulud.V • ? E s p e r i m e n t a s t e s o c o n t a g i o ? P o s ­
tes n ã o u m a t e s t e m u n h a e s t r a n h a , m a » u m a c t o r con­
venc ido e a p a i x - u i a d o no d r a m a ? N e s s e c a s o , d e v e i s 
ter e n t r e v i s t o a l g u m a i o i s a , d e v e i s te r c o n s e r v a d o a 
ino lv idave l l e m b r a n ç a d a p o t ê n c i a e ' I " fervoi d e s s a 
v ida r e l i g i o s a c o m m u m . O s c a n t o s d o s c â n t i c o s , a s 
pa l av ra s da l i t u r g i a q u r sr- e s c a p a v a m d c t a n t a s 
b o e c a s d i f f e r e n t e s . n ã o vos p a r c e l a m s a h i i de ui 
a l m a n a q u a l t o d a s a s o u t r a s e s t a v a m c o n f u n d i d a s ? 
C o n t a m - n o s q u e o s c h r i s l ã o s d a s p r i m e i r a s e g r e j a s 
t i n h a m u m s ú c o r a ç ã o . S u a c o m m u n i d a d a d e fe, de 
a ino r .de e s p e r a n ç a ia a t u l h e s fazer p e r d e r e m .1 Idi a d e 
p r o p r i e d a d e c d e p o r e m s e u s b e n s e m c o m m u m . E m 
q u a n t a s o r d e n s m o n a s t i i a-, ou s e i t a s m y s t i c a s , e 
m e s m a n e c e s s i d a d e d e e g u a l d a d e c d c u n i d a d e foi a t é 
a i d e n t i dos g e s t o s a t é a p e r d a d o 

n o m e p r ó p r i o c d a i n d i v i d u a l i d a d e p e s s o a l ? 
N ã o •'* pois d e a d i m i r a r q u e a r e l i g i ã ) , c a p a z d c 

c r e a r , n o s t e m p o s m o d e r n o s , e s s a s s o c i e d a d e s m o r a e s 
que se c h a m a m « e g r e j a s » t e n h a s i d o , e m t o d o s o s 
ti m p o s o m a i - p o d e r o z o s i m e n t o -Ias s o c i e d a d e s n a t u -
r a e s : f amí l i a s p r e m i t i v a s , t r i b u s s e l v a g e n s , g r a n d e s 
impér ios ou p o v o s c i v i l i s a d o s . A p r i m e i r a p e c h a de 
todo o la r foi u m a p e d i a s a g r a d a . 

P o r t o d a a p a r t e o t ú m u l o d o s a n t e p a s s a d o s loi u m 
m o n u m e n t o l e v a n t a d o p e l a p i e d a d e e a s e p u l t u r a u m a 
c e r e m o n i a e s s e n c i a l m e n t e r e l i g i o s a . A n t e s d c sei o 
seu d e u s p r o t e c l o r f - r a e l l e o l a ç j i n t e r n o d a t r i b u . 
T o d o s o- i n d i v í d u o s q u e a c o m p a n h a m , v i a m ne l l e u m 
pae v u m c h e f e s e m p r e p r e z e n t e d e s o r t e q u e a r e l i ­
g ião v i n h a d o b r a r , e o m e s s e p a r e n t e s c o m o r a 
p a r e n t e s c o c o n s a n g u i n e o , 

A* g r a n d e s c t v i l i s a ç õ e s , n e s s e p o n t o d e vista 
"l i l ier .m d a s 1 Iv i l i s ações 1 m 1 o m e ç o . I oda 
e g u a l m e n t e u m a a l m a r e l i g io sa q u e a s dif ferew ia e a 
e t p l i ca . . 

Modif icada e m s u a fonte m e s m o p c l a l e l . g i ã o , a v i d a 
h u m a n a , . p í e r i n d i v i d u a l , q u e i c o l l e c t l v a , c o n s e r v a 
o s t g n a l d e o r i g e m a t é e m s u a s m a i s e x t r e m a s m a m ­

e s . , . . . 
N ã o s ã o s o m e n t e a m o r a l e a p h i l o s o p h i a q u e de l ia 

d e p e n d e m , s ã o t a m b é m a l i t t e r a t u r a , a a r t e , n polit i j a, 
a e c o n o m i a s o c i a l e d e u m m o d o g e r a l , t o d o o d 
dos h o m e n s , u s e g r e d o d o f u t u r o de u m a raça e ta 
oci ul to e m s u a r e l i g i ã o , E ' n e l l a q u e se e n c o n l 
for* a de v ida e di r e s i s t ê n c i a á s c a u s a s de d i s s o l u ç ã o 
que a a m e a r a m . l ' m p a t r i o t i s m o sem ca r a i tei reli ioso 
e u m b a l u a r t e q u e s e e s b o r o a . E m c e r t a s h o r a s d a 
h i s to r i a de ura p o v o , a q u e s t ã o d a p r o p a g a ç ã o tia c s -
pec l e e d a v i t a l i d a d e dai f a m j l i a s , ó n o l u n d o u m a 
q u e s t ã o n l i g l o s a . H a v e r á a l g u m a força q u e , c o m o a 
re l ig ião p o s s a di lei u m a n a ç ã o n o d e c l l v e d e m a r u í n a 1 

to e l l a , s e r á c a p a ; d e d is­
c ip l inar e <le d o m a i a s p a i x õ e s e o s c á l c u l o s d e u m 
p g m s m o d l s s o l v e n t e , p a r a m - p i i a r - a m a s s a rtos cicuv 

ia medi - la de d e d l e 1 > ' ° i " » c r c s s c 

pub l ico , e s s a forca rle i m p u l s s o c de u r t u d . - q u e s a o 
,,] s e m d u v i d a , a 

recendo m e s m o i m p o s s í v e l h a i m o n l s a l - o s . Era todo o 
i rso da h i s t o r i a , p o d è x - s e - h a fazer p e r g u n l 

m o e s t a : foi a r a ç a a n g l o - s n x o n l a q u e fez o p r o t e s t a n ' 
ii mo ou ' p r o t e s t a n t i s m o q u e fes a r a ç a ang lo -

. 1? F o r a m os p o v o s l a t i n o s q u e m a n t i v e r a m o 
c a t h o l l c i s m o ou foi o • a tho l i i I smo q u e p r e p a r o u á s u a 

c m o s p o v o s l a t i n o s í P o d e - s e e s e m d u v i d a d e ­
ve-se d a i as d u a s r e s | o>ta, ao raa m o t e m p o . M a s o 
q u e n ó s q u e r e m o s s i m p l e s m e n t e n o t a r a q u i é a p e n e • 
t r a c ç ã 1 r e c i p r o c a c c o n s t a n t o d o d e s e n v o l v i m e n t o so-

• d o d e s e n v o l v i m e n t o r e l i g i o s o ; e s t a p e n e t r a c ç ã o 
1 tal q n e n e m se p o d e s e p a r a l - o s n e m p r i n c i p a l m e n t e 
c x p l i c a l - o s , u m s e m o o u t r o . 

O h i s t o r i a d o r p h i l o s o p h o RUter d a r á o n o m e d e 
p h i l o s o p h i a r h u s i ã & e v o l u ç ã o rio p e n s a m e n t o Occi­
d e n t a l m o d e r n o , p o r q u e não lhe p a r e c e q u e as dlffe-
l e m a s q u e a d i s t i n g u e m d o p e n s a m e n t o a n t i g o , tc-
n h a m o u t r a c a u s a g e r a l q u e n ã o s e j a a i n t e r v e n ç ã o d o 
chr l t i a n i s m o . G u l z o t a t t r i b u i r a a c a u s a : r e l i g i o s a s o 
de e n v o l v i m e n t o d a c i v i l i s a ç ã o e m F r a n ç a e na E u ­
r o p a . A d o s l i m o s e d o s á r a b e s é I h a m ar Ia c o i n n i u n -
m e n t e . I v i l i s ação i n n s u l m a n a e M de l . a v e l e v e pen­
s a v a n ã o p o d e i e x p l i c a i d c u u t r o m o d o s e n ã o pe l a au-
t i t he - se do p r o t e s t a n t i s m o e d o c a t h o l i c i s m o , o c o n ­
t r a s t e s u r p r e h e n d c n t c q u e o f f e r ecem, n o p o n t o d e v i s ta 

iraico e p l i t i co , o e s t a d o d a s n a ç õ e s d o N o r t e da 
E u r o p a o dn n a ç õ e s d o S u l . C o n s i d e r a n d o o d e s e n ­
v o l v i m e n t o reli ioso d a h u m a n i d a d e , t e n t a n d o a b r a ­
ça i o «'in s e u 1:01 n n n e t o , nós n ã o nos d o t e m o s e m c o i s a 
a l g u m a ri.- a c c e s s o r i o c d e e x t e r i o r : nos n o s c o l l o c a -
ii ios, p e l o c o n t r a r i o , n o c e n t r o d a h i s t o r i a n a fonte c 
a m p l e n a c o r r e n t e d o r io h u m a n o , no p o n t o m y s t e ­
r i o s o < m qur s.- l a ça ra c sc d e s l a ç a m o s d e s t i n o s d a s 
r i v i l i s a ç õ e s c d a s r a ç a s , d o s p o v o s e d o s i n d i v í d u o s . 

E m l r e m o s pa i s c o m u m g r a n d e s e n t i m e n t o d e pie­
d a d e n e s t a h i s t o r i a .la r e l i g i ã o s o b r o a tei ra* 

N e n h u m e s t u d o <• m a i s p r o p n » p a r a a l a r g a r c forti­
ficai a c o n s c i ê n c i a r e l i g io sa ; n e n h u m p u d e nos fazer 
ver m e l h o r d ' o n d c nós v i e m o s c p r e s e n t i r p a r a o n d e 
v a m o s : n e n h u m nos r e s e r v a m a i s for tes l i ções de hu­
m i l d a d e c d e c o n f i a n ç a . N o s a h i e n c o n t r a r e m o s , a 
car ia p a s s o , c o m q u e r e b a t e r o n o s s o o r g u l h o e c o m 
q u e e r g u e r a n o s s a c o r a g e m . I n i c a m e n t e t o m e m o s 
s e n t i d o c m n ã o a t r a v e s s a i a c o m o u m v i a j a n t e q u e 
o l h a c o m ind i f f e rença p a r a u m p a i z e x t r a n h o a q u e n â o 
o p r e n d e l a ç o a l ^ u m d o c o r a ç ã o ; m a s a n t e s r e c o m e -
ç e m o s p e l o p e n s a m e n t o a v i a g e m s e c u l a r d a h u m a n i ­
d a d e , c o m o p e r e g r i n o s p i e d o s o s , q u e q u e r e m r e f a z e r 
o c a m i n h o .p i e f izeram s e u s p a e s . d e t e r - s e e r e c o ­
l h e r - s e e m t o d a s a s e s t a ç õ e s e m q u e e l l e s a d o r a v a m , 
t o r n a r a e n c o n t r a r a l g u m a s d e s u a s e m o ç õ e s e a p r o ­
v e i t a r d e s u a s e x p e r i e m . A i m , p a r a r e s e n t i r e s s a 
c o m m u n h ã o re l ig iosa e o m t o d a s as g e r a ç õ e s do p a s ­
s a d o , h a s t a q u e s a i a m o s de nos m e s m o s 

B a s t a q u e s a i b a n o s nos I n t e r r o g a r . P o r m a i s e le ­
v a d a r e s p i r i t u a l q u e p o s s a s e r a n o s s a consi 
r e l i g i o s a m o d e r n a , o c e r t o é q u e e l la é o r e z u l t a d o o 
frucl di t o d o s o s < l a d o s d e c o n s c i ê n c i a a n t e r i o r e s q u e 
o p r o d u z i r a m . E ' e l l a f o r m a d a de 1 a m a d a s p r o f u n d a s 
e s u p e r p o s t a s , n a s q u a e s b a s t a e x e a v a r p a r a reai h a i 
o s s e d i m e n t o s q u e ah i d e i x a r a m f o r m a s r e l i g i o s a s , h a 
m u i t 1 t e m p o a b o l i d a s . E ' pois t ã o d i f f ic i l to rnar a en< ou­
t ra 1 n o l u n d o r h - nós m e s m o s , a l g u m a c o i s a d o selva rem 
s u p e r s t i c i o s o e m s u a h-, ou d o b á r b a r o v i o l e n t o c m 
s u a p i e d a d e , d o s q u a e s . nós e s t a m o s a f a s t a d o s , a l i á s , 
a p e n a s a l g u n s s é c u l o s ? A e m b r i o g e n i a n o s m o s t i a o s 
o r g a n i s m o s rios a n i m a e s s u p e r i o r e s p a s s a n d o por t o d a s 
a s phas< ria e v o l u ç ã o i n o r p h o l o g i c a e r e p r o d u z i n d o 
o s t y p o s s u e c e s s i v >s q u e o s p r e c e d e r a m e p r e p a r a m . 

D a m e s m a m a n e i r a a v ida m o r a l d a h u m a n i d a d e 
rei c ç a r co in a d e c a d a c r e a n ç a e s ó c h e g a r 

n o c s t a r l o d e m a t u r i d a d e , r e p e t i n d o t o d o s o s m o m e n t o s 
d e u m a l o n g a h i s t o r i a . Se n ã o h a d i f fe rença e s s e n c i a l 
e n t r e a 11 llula o r g â n i c a d c n o s s o s t e c i d o s e a c e l l u l a 
c o n s t i t u t i v a d o p r o t o z o a r i o , n ã o h a e g u a l m e n t e di i ie-
r e n ç a e s s e n c i a l e n t r e a s p r i m e i r a s e m o ç õ e s d a v ida 
r e l i g i o s a e l e m e n t a r e á q u e l l a s q u e e x p e r i m e n t a m h o i c 
a s c o n s c i e n i ias a s m a i s a l t a s e a s m a i s r e f i n a d a s . A 
Cadi a s u b s i s t e c m t o d o s o s g r a u s , d e s o r t e q u e e n t r e 
t o d a s h u m a n a - , a s y m p a t h i a rei 

p o d e nas i er c a c o m m u n h ã o s c e s t a b e l e c e r . 
- - é m u i t o r e c e n t e . E ' u m a 

s c i e n c i a q u e os h o m e n s d e m e u t e m p i v i r a m n a s c e r : 
• 1 a i n d a c m s u a i n f â n c i a . O ai 1 e s s o p a r e c e fácil ; 

m a i s a p e n a s d a m o s a l g u n s p a s s o s , p a r a m o s i . c e r t o s 
, [ rpli 9 ; c o m o q u e nos e n c o n t r a m o s n o s u m -
b r a e s d e u m a l lo res t a v i r g e m , c h e i a rle c o i s a s o b s c u ­
r a s , e x t r a n h a s e b i z a r a s . A l g u n s o u s a d 

.mi c a m i n h o s e a b r i r a m c l a r e i r a s ; m a s 
1 ia l h e d e u a v o l t a , n i n g u é m a b r a ç o u - a e m seu 

c o n j u n e t o . '-• ies f a l t am s e m p r e , • 
t h e m a s d c c l a s s i f i c a ç ã o q u e s e t e e m p r o p o s t o t e m s ido 
rep i h r los , uns a p ó s o u t r o s , c o m o di m a s i a d o es­
t r e i t o s ou a r b i t r á r i o s , ["ornados m a i s p r u d e n t e s , 
os m e l h o r e s 1 p« r a r i o s q u r t r a b a l h a r a n e s t e d o m í n i o , 
. r a p p l i c a m a fazei m o n o g r a p h i a s e x a c t a s ; l i m i t a m - s e 
a de u r e v e r , s em t e n t a r e m c o n s t r u i r ou e x p l i c a r . E s t a 
p r u d ê n c i a m o m e n t â n e a t o r d e n a d a pe l a na tu r i 
c o i s a s . A i d é i a d o p o g r e s s o r e l i g i o s o < u m a g r a n d e e 

l u m i n o s a i d e m . m a s n ã o e p o s s i v e t a p p h c a l - a e m 
Iodos ns d e t a l h e s ila l u s l o i i a <> p r o g r e s s o i n o m t C S 
tave l p a r a o 1 on jun i io q u a n d o se t o r n a o p o n t o do p a r -

1 , •. p o n t o d e c h e g a d a , n ã o s e fez s o b r e u m a só 
o b r e u m a l i n h a c o n t i n u a 1 I fio q u e se ju lga 

te r na m ã o , r m p e - s e a c a d a p a s s o . E n c o n t r a - s e , s e m 
c e s s a i ii e x t r e m i d a d e A s e s t r a d a s q u e s e g u i r a m as 
r a ç a s h u m a n a s d i v e r g e m , a p r o x i m a m s o , c o r t a m - s e , 
v ã o r t o r n a m a o in i m i t o A s asei n ç õ e s s ã o e g u i d a s d e 
d e s c i d a , n ã o m e n o s s o r p r e h e n d e n t e s . Q u a n l 
ficos d e s e n v o l v i m e n t o s reli losos p a r e c e r a li d a r e m 
u m p a u l o u e m u r o e s p i n h e i r o 1 Q u a n t a s a c ç õ e s e re -

io p e i . e b i d a s ! Q u a n t a s m i s t u r a s q m 
o l h a i l lãn dr:-

, l l l . K . 

Iiilerniczzo 

n H E I N E i 

N a r l d e n t é p r i m a i 1 ra 

< j u a n d o o b o t ã o a b r e c m ilòr , 

M i n h ' a l m a cíc es té r i l q u e e r a , 

E n g r i n a l d o t t - s e d e a m o r . 

N.i 1 I den t e p r i m a v e r a , 

Q u a n d o e n t r a o m e l r o a c a n t a r , 

A q u e e m m i m s o r r i n d o i m p e r a 

O u s e i m e u s v o t o s c o n f i a r . 
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DR. CARLOS COSTA 

PiaSONAGBNS 

Dr . C h r y s a n t o d e Souza 3o a n n o s 
C a m í l l o rias Neves 35 » 
C u u i n i c n J u d o r Mareei lo 56 -
Gabr ie l la dc Souza . ib • 
Üloii ldc d.is Nevea 
Vcnanc ia , c reada as » 

A s c e n a se d e s e n v o l v e cm u m a s a l a e l e g a n t e — P o r t a s 
l a t c r a e s e a o f u n d o 

S C E N A I 

G A B R I B L L A [SA) e d e p o i s Clotilde e Venaucia 

G A B R I B X L A {sentada iunt a uma mesa revolvendo uma 

carta), E" c e l e b r e ' Q u a n t o m a i s l e io e s t a c a r t a , m a i s 
e co o c s t v l o . A le t ra p e r c e b e - s e q u e é c o n t r a -

fei ta rtflede). N ã o , n ã o 1 p o s s í v e l ! Q u e g r a n d e to l i ce ! 
D e t a n t o n ã o o u d g o c a p a z . . Alas p a r a q u e m é r e a l ­
m e n t e d i r i g i d a e s t a c a r t a ? A o l e v a n t a r - m e d o g e n u -
t l exo r io , n a I g r e j a , e n c o n t r e i a e m e u s p ê s . . . L e i a -
m o l a o n t r a v e z . . . fã) •• S e n h o r a , p e l a m a n e i r a fer­
v o r o s a p o r q u e a d o r a i s a D e u s . d e m o n s t r a c s uni c o r a ç ã o 
d e e l i t e . . . falia . já o u v i e s t a p h r a s e e m b o e c a rle 
p e s s o a m i n h a c o n h e c i d a . . . {le'). « S e r e i c u l p a d o , m e r e ­
c e r e i a s j u s t a s c o l e r a s d o s c é o s e m p e r t u r b a l - a d o 
e x t a s i e m q u e vos a c h a e s , m a s p e r d o a i - m e , e r a n e c e s ­
s á r i a e s t a e x p a n s ã o d e u m a a l m a q u e soffoca. . ( 'olho. 

te et coe te ra e la l p o n t i n h o s c m a i s a s c o r r i q u e i r a s d e ­
c l a r a ç õ e s e p r o t e s t o s q u e , n o s m u l h e r e s , d e v e m o s 
e s t a r h a b i t u a d a s a o u v i r - M a s o q u e i n e i n t r i g a , n ã o 

m s o l c n c i a d o ta l p o e t a q u e a s s i g n a - s e G . (levan­

te' e s t e e s t y l o , . . e s t a l e i t r a . repara no canto do fafcl). 

te' a q u i , p a r e c c - m e t e r h a v i d o u m m o n o g r a m m a q u e 
c o r t a r a m . . E s t e p a p e l . . , ( al re uma pasta que eslâ sobre 

a mesa c compara o papel da carta com o qne alu encontra.) 

V B N A N C I A (entrando, interrompe a ultima palavra). D . 
C l o t i l d e o--. -

G A B R I B L L A ( â Parte] Q u e m a s s a d a ! . . . (alto a Clotilde 

a aniiuinia'. S e j a 
mnit i 1 b e m v i n d a . . . Q u e p r o p í c i o s v e n t o s a t r o u x e r a m 
a e s t e p o r t o s o l i t á r i a . . (beijam-se). 

D R . — V e n h o d a ses 
1 1 BLLt. S a h i m a i s d e p r e s s a e n ã o p u d e e s t a r 

p r e s e n t e . . 

C L O T I L D E . — C o m effei to, d e p o i s d a m i s s a n ã o t, \ i 
m a i s e p e n s e i qu i l i v e s s e s t i d o a l g u m a c o u s a . . 

G A D R I R I . L » . — Tive n e c e s s i d a d e d e v i r a c a s a . . . 

C L O T I L D I [repara na mesa). M a s v i m t a l v e z te in -
c o i n m o d u r ? E s t a v a s e m p r e p a r a t i v o s d c e s c r e v e r . . 

11 1 1 v . — S i m , ' om 1 Meilo. .11 a b o de m a n d a r u m a 
c a r t a p a r a S . P a u l o , p a r a m e u m a r i d o , q u e , c o m o 
s a b e s , a n d a s e m p r e e m v i a j e n s . 

C L O T I L D B . — A i n d a n ã o t ive a h o n r a de v e r o D r . 
1 lu j s a n t h o . 

G A D R I I L L A . — De v e r a s ? P o i s e s p e r o - o p o r e s t e s 
d i a s . Vera cã p a s s a r a no i te d o m i n g o . . E s e o t e u 
m a r i d o e s t i v e r d i s p o s t o , v e m c o m e l l e , p o r q u e sei q u e 
d ã o s e m u i t o os m issos c ô n j u g e s . . . 

C L O T I L D B . N ã o te g a r a n t o . . . Q u a s i n u n c a a n -
d a m o s j u a t o s . . . A c h o i s t o ura t a n t o r ó - c ô - c ò . . 

(rAUlUBi 1 \ . — S ã o o p i n i õ e s . . l ' o i s e u l a m e n t o b a s ­
t a n t e q u e a s o e c u p a ç õ e s d o m e u o i m p e ç a m d e c o m -

•. c o m m i g o e m t o d a p a r t e . . 

N ã o le q u e r o fazer c e n s u r a s M a s n ã o vou m u i l o 
1 mu e .ie s y s t e m a u l t i m a m e n t e ac< 1 Ito pe l a s s e n h o r a s 
t l u i n i m i i v, dv iii_m a theaUTOS. . s i i q 
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seus maridos ; e a prova ahi está ; tu não con 
meu e nem eu o teu. 

Mas si- elles vão para seus trabalhos, o 
• 

fiameute). te' o que se leva dest i vida, minha i 
Aprovi itemos o tempo, emquanto moças, qm • 
ninguém Iara .aso de nós 

Mas nos tei eres a 
. [ • • 

filhos entregues ás creadas. . . 
\';\ là-tá. . . i iuarde estas 

theoria para os livros .. e vamos, i om franqueza, ao 
motivo pi im Ipal qui [ui . . . 

GABRIELLA. Ah ! Temos um nu a n o . . . (labecinha 
louca . . 

I ia. deixemos de h\ 
poi risias Gabriella, tú és tão 1 ôa como eu . . 

GABRIELLA,. . Pois s e ja . . . E n t ã o o q u e ha? 
tLDE — Diz-me rom sinceridade uma cousa ; 

alguém te tem escripto P... 
GABRTELLA (perturbada).— Ilein ? 

Ah! sonsinha . . não podes nega r . . . 

GABRIBLLA • . Não ha t a l . . . Bem eom-
I n hendes que uma pergunta assim íeita deveria per­
turbar-me. . . Pois suppões que eu rei ei o • artas, < lo-
uli i , 

CLOTILDE.- Não ha mal algum nisso. Receber só. 
o que i e m ' Desde que nâo se responda . . . 

GAUKIKLLA ( aparte). Percebo agora, a carta era 
) :u . i i l l a alio. Sim, in.is .1 qur pnq oslto vuüi .'Sta 
lua pergpnta ? [banco). Prescrulemos o facto. . . 

CLOTILLUÍ.— E' que me pareceu [aparte). Quer-se 
fazei fina, mas eu ir pilho (alto Suppuz que hoje na 
missa unhas apanhado um papel no c h ã o . . . 

GABRIBLLA disfarçando Apanhei com effeito uma 
folha rie n.i u livro que Cahio. . . 

CLOTILDE. E porque mudaste de lugar na capella ? 
stumas ouvir missa a l l i ! . . . 

GABRIBLLA.— I ra o teu lugar habitual, não? 
CLOTILDE.— E'verdade. . . 

GABRIELLA (ÍÍ parle). As cousas sc esclarecem. 
CLOTILDE {aporte .— Seria para ella? Não é possí­

v e l . . . (pequem l e i s bem, quero-te 
fallar com franqueza... j-.ntra V enuncia). 

\ I-NANCIA. Está ahi em baixo o Sr. commendador 
Uo, que quer fallai ao Senhor Doutor . . 

GABMKLLA.- Pois não disseste que teu amo esta 
em S. Paulo? 

V INANCIA.— Sim, senhora, mas elle respondeu-me 
que sabia que o senhor estava na (apitai já ha muitos 
dias, porque vieram juntos. . . 

II Toujoursles m é m e s . . . 
GABRIELLA (admirada). - r-ao e possível Faça 

c n ti ai o Sr. ('omuiendador... ( i . 
CLOTILDE (fazendo r). Pois eu deixo-te. 
GABRIELLA*; contrariada..— Que importuno ! Mas não 

te vás. . Entremos um nioim ntó. Eu farei o lal Com­
mendador, que não conheço, esperar um pouco, e 
continuaremos a nossa conversa ; unho interesse em 
ser-te útil; pi . sde já uma ave. turasinha . . 

CLOTILDE. Não, vou ate o Uelamare, que tenho 
umas compras a fazei ; talvez na volta toque aqui. . 

GABRIBLLA. —Como quizeres. . . Tenho também 
muito interesse em saber se o senhor meu esposo 
esta ou não em S. Paulo. . 

CLOTILDE (rmdo-se, despedindo-se). Ora, deixa teu ma­
ndo em paz. (a parle Estará com ella a carta? 
i. Quando sde encontra-se com AJarcello tjiie lhe deita o mono-
culo e a accompauha c- m o olhar ). 

SCENA II 

GABRIELLV, MARCHLLO i. VBNAI 

GABRIELLA. Queira ter a bondade de entrar, Sr. 
Commendador... 

MAJÍCBLLO ' fe, cheio de cw) i 
Exma Sou por d ds indisi • i impor­
tuno. . . Quiçá en ien te . , . Quiçá. . . 

GABRIELLA (tnterrompendo-o j . Nau senhor, queira 
sentar-se.. 

MAKCI-.LLO (deitava. Sim. Senhor, 
bem bonita ! alto . Ouvi dizer pela creada de V. Ex. 
que o Sr. Doutor não estava. 

GABRIELLA (d parte. Decifremos este enigma (alto), 
Foi engano ria rapariga.., 

VHNANCIA {nofundo ti farte. Temos outra . 
MARCELLO.— Eu logo vi (olha para Venuncia.. Tam­

bém não è menos g.iiosa ia/to). Pi is se nós vo 
juntos de Pindamonhaba, ha jà oito d i a s . . . 

GABRIRLLA (d parte). Já vejo que estou 
nada alto). Mi H ontraram depois ? 

MARCEI LO.— Sim s.-nhoru. iodo- os dias e hoje . . 
GABRIBLLA. (incammodada, levanta s*). Nesse ca 

deve tardar . Mi desculpará pois se o debxi 
[a parta). Deixa estai Sr Chrysantho que me has-de 
pagai ' s t a . (Sá* eom V enancia pela D.) 

(Continuai, 

A r » T * r t o i-i-ppiim«-.ii.i l l tornr lo) 

0 louro 

Pela vei eda s< 
I.I 

o a caminhar. 
Nessa ti Istonha e demente 

• 

la dl endo i omsigo 

r< Mas sem destin , a 
•I I-. num a t>- fui perjuro 

juro 
• Eternamente te amar. 

Virgem porque nm 
• 

« Estrs 
• A lui ta horrível me aterra 

erra 
Minh'alnia no turbilhão ! 

Neste trlstonho re. into 
sinto 

* A lucidez me fugir, 
" E a treva horrível | • 

vi ia 
c Todo o horror do meu porvir. 

« Com fundas dores convivo 
vivo 

• nado a gi rnei 
« Sem calma vivo penando 

ando 
a Vegetando, sem viver! 

n i >h 1 Deus, minh'alma te adora, 

lico-te rom fervoi ; 
.< Dize se a bella innocente 

« Por mim no seu peito amor ! 

« Pois seu Lablo não me fala ! 
ala 

• Sifalmn de junto a mim 
«Quando a interrogo, e presinto 

• • 

() sen desprezi • pi ir fim. 

Sempi e . omt ígo In l 

" Meu desventurado 
- A virgem cruel, maldii ta, 

entença de horror. 

<r SocegO nenhum consigo 
sigo 

« N'este medonho luetar! 
.. Minh'alm;i a viver deplora! 

Ora 
[uero a morte encontrar. 

« N'este viver malfadado 
dado 

« Tendo a ti todo o n ' 
rr Agora no desalenti 

lento 
'< Tem sido o horrível morrer. 

K 1 loje o viver iá me atterra 
01 ia 

r< Minh'íilma triste a vagar ! 
• Morte a seguir.te consinto, 

sinto, 
.• -em pena que vaes chegar. 

•• Já nada mais me convida 
vida 

« Que deixo, adeus, vou partir ! 
• Dc ti sem pezar me aparto, 

parto ! 
•• Adeus, deixo de existir 

« Não me maldigas donzella 
zela 

- Minha lembrança fatal 
« Já que presar oão soubeste 

esti 
v Amor sublime, ideal ! » 

• "nn ii*. desatino, 
tino 

Já não tem para pensar 
O peito em magoas desfeito, 

íeito 
Um louco, ri-se a chorar. 

Mundo, deixal-o seguindo 
indo 

Pelo Calvário da dôr 
Não zombem, foi-si o risonho 

sonho 
Do pohre louco dr nni-.i 

Alhvio -,\ dôr não consegue ! 
segue 

N"uni desespero rle horror, 
Ninguém na atroz zombaria 

ria 
(trem por elle ao Senhor ! . . . 

XXVII ANNO. N. n 

0 estudo 

VIANNA DB CARVALHO 

. lavado da mi i corpo «tf. 
rado ao comprido e impassível -omo um 

iria 

uma claridade am mu a vinha 
melam 1 i • 

Extranho rumor ferio a noite, porque a poi ia do 
mpelllda, abrio-se rangendo e deu ; 

um moço que - abafedos, 
Segurava um grande estojo - cofre de vários insiro. 

Iludo. 
Junto á mesa deteve-se mirando longamente aquelle 

corpo claro di upremas que a moiteto. 
cara, immohilisando para sempre. 

de uma virgem que a pobreza inclemente 
atirara ar, hospil il e alli se extinguira sem 
amigo, sem unia voz compassiva nos últimos r.J 
mentos. 

I i estudante | i nsava, antes de começar a taxei 
. lhe impunha como 

De onde viera aquella formosura apagada, que r\k\ 
im a sob os olh.-s .• cujo rosto SI " 
o somno das crianças í 

Onde arrastara a viria ingrata sustentandoheróica-
in. nte a sim virtude perseguida, á custa de mllsHcn-

: ehendidos? 
Teria amado alguma vez 

dramas cruéis não tiveiam por palco aquelle 
coração, sujeito como todos, ao embate das pauttn 
frementes ! 

Quantas luetas travadas contra os instinetos mãos* 
o prazer que attrahe perndamente, contra c 

clamor do sangue desi bedecido com tenacidade. 
Mas . . . precisava estudar. 
Ágil. o bisturi CÓrta as linhas rle um seio, raspando 

os músculos em golpes exactos que a sciencia ensina. 
Súbito, o moço estaca assustado. 
Pareceu-lhe ouvir uma voz de censura aquella pro­

fanação. 
Em seu espirito as palavras cahiara como remorsos 

Deixa-me dormir em paz Que me queres depois 
ii.- tanto soi li imento ? Atravessei a vida pura como um 
anjo, e agora vens macular-me. quando deixei o pan-! 

mundo para ascendei a claridade immortali 
Atira para longe este ferro maldicto.» 

Visto uma allucinação passou-lhe pela vista. 
Vaquelle rosto virginal, bem claro lia-se uma pro­

funda magoa. 
Elle sentio-se culpado, e uma onda de arrependi­

mento subio-lhe ao peito extravasando em soluços. 
• i:iv. n se religiosamente, tomando uma daquella* 

mãos mimosas que muito tempo cobrio de lagrimase 
beijos. 

C O L L E T E S 
: : 

M i i i í , «CaffimiWÜ-e \Z) iíiip<B^r*i-
> 143 KUADO OUVIDOR 113 

RIO DE JANEIRO 

! Us colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupevrsl SM * 
', os únicos próprios pan n uioda actual, nflerKeniulmwl 
]\ demais colletes as vantagens seguintes: 

Alonga e adelgaça o t;i!hr, augnienta os selos as 
desappareeer a barriga, 

\ porem, os quadris e A CAIXA THORAXICA compi--
vres, .1 que permitte apertar Impunemente, ten 

A grande vantagem de ser excessivamente leve e ai 
rj batanas do lado que dlfficuite os movimentos, e recoraa»*»- I l 

breludo, |M la soa grande duração, sem pri 
, concertos, conservando a prlmlllvi fôrma ateu con. 

§ Cara dar uma idéa da sua superioridade, basta dUarart f I 
• entre todos os fi colletes que concomraii * I J 
| grande exposição de Chicago, foi a caso de Mme, CanlUel 
, Dupeyral que obteve a ÚNICA o a mais ALTA RECOMPENSA , 
l n que muito honra • industria nacional, 

1'EllAi ; | DEPOSITO EM S. P«UL0: I 111 u u dp Mme. A. 

3 8 R u a D i r e i t a 3 8 

•• saan 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

mais I 

HHKMINIA I FKAN. [6. s I... 


